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Governo prevê excedente de 500 milhões de euros, 
crescimento entre 2% e 3% e dívida em 96% do PIB
O Executivo prevê um ex-

cedente orçamental de 
500 milhões de euros e um 
crescimento econômico en-
tre 2 e 3%, disse a deputada 
do PAN, no final da reunião 
com o Governo sobre o Or-
çamento do Estado 2025.

Inês Sousa Real avançou 
estes dados no final da reu-
nião sobre o Orçamento, no 
parlamento, com o ministro 
de Estado e das Finanças, 
Joaquim Miranda Sarmento, 
o ministro da Presidência, 
António Leitão Amaro, e o 
ministro dos Assuntos Parla-
mentares, Pedro Duarte.

Os 2% de crescimento da 
economia em 2024 são ligei-
ramente inferiores ao pro-

jetado anteriormente, mas 
estão em linha com o que já 
tinha sido dito publicamente 
pelo ministro das Finanças. 

Do lado da receita, o cenário 
macroeconômico do Gover-
no estima que cresça entre 
4% a 4,5% em 2024 e 2025.

Já a despesa corrente 
primária, deverá crescer a 
um ritmo mais acelerado 
este ano do que em 2025. 
Assim, a projeção do exe-
cutivo aponta para uma ex-
pansão da despesa de 8% 
em 2024, enquanto em 2025 
projeta um crescimento de 
entre 4% a 5%.

Os mesmos dados esti-
mam que a despesa com os 
juros com a dívida pública te-
nha este ano um acréscimo 
de 500 milhões de euros , su-
bindo 300 milhões de euros 
em 2025 (face a 2024).

O Governo tem de entre-
gar até ao dia 10 de outubro 
no parlamento a proposta 
do OE2025.

Inicialmente promovido pela 
Martifer, num investimento de 

65 milhões de euros, o La Vie 
estava nas mãos da CGD, que 
despachou o imóvel, a preço 
de saldos, à Tikehau Capital e 
à Quest Capital, joint venture 
que vai converter o complexo no 
hub empresarial Heart of Porto.  
O moribundo centro comercial 
La Vie, na Baixa da Invicta, a 
Cushman & Wakefield revela 
que, em coexclusividade com a 
JLL, foi mandatada para a co-
mercialização do Heart of Porto , 
nome do novo empreendimento 
que irá surgir da requalificação 
do imóvel, num investimento su-
perior a 52 milhões de euros.

“O HOP é um projeto mul-
tifuncional que totaliza cerca 
de 30 mil metros quadrados e 
pretende redefinir o conceito de 
espaço empresarial na cidade 
invicta”, realça a C&W, adian-
tando que o projeto prevê uma 
componente de escritórios com 
cerca de 15.700 metros qua-
drados, distribuídos por quatro 
pisos, uma área de retalho com 
8.440 metros quadrados, em 
dois pisos, contando ainda com 
416 lugares de estacionamento 
cobertos em três pisos.

O futuro HOP, que tem inau-
guração prevista para 2026, vai 
fazer renascer um empreendi-
mento que abriu como centro 
comercial, a 9 de novembro de 
2007, inicialmente com o nome 
de Porto Gran-Plaza, mas que 
nunca se afirmou na  região, 
apesar de estar situado numa 
zona nobre da baixa da cida-
de, em frente ao bem-sucedido 
Via Catarina. Ainda mudou de 
nome para La Vie, em 2016, 
mas sem obter grande efeito.

A falta de clientes levou 
mesmo a sua administração 

a tomar uma decisão inédita 
no setor em Portugal: duran-
te 2 anos, até pouco tempo 
antes do “rebranding”, este 
shopping encerrava aos do-
mingos 11 meses por ano, de 
janeiro a novembro.

Entretanto, depois de ter al-
bergado o Mercado Temporário 
do Bolhão, até ao final do verão 
de 2022, o La Vie começou a 
ser esvaziado. Atualmente, o 
La Vie é um shopping fantas-
ma, contando-se pelos dedos 
de uma só mão os espaços que 
se encontram ocupados.

Os novos donos prometem 
nova vida para o empreendi-
mento. “Estamos a concretizar 
uma visão que combina inova-
ção, sustentabilidade e conec-
tividade no coração do Porto. 
O projeto HOP não representa 
apenas a requalificação de um 
espaço existente, mas uma 
transformação profunda que irá 
redefinir o padrão dos espaços 
empresariais na cidade”, enfati-
za Emilio Velasco.

“A nossa parceria com a 
Quest Capital, e com o envolvi-
mento da Cushman & Wakefield 
e da JLL, assegura que o HOP 
se tornará um marco de exce-
lência, oferecendo um ambien-
te que não só atende às neces-
sidades atuais das empresas, 
mas também antecipa as suas 
futuras exigências”, afirma o 
responsável. E também conta 
com uma vasta oferta de ame-
nidades e serviços, tais como 
um bar que totaliza cerca de 
800 m/2, uma área exterior pri-
vativa com 1.450 m/2, um audi-
tório com capacidade para 110 
pessoas, controle de acessos e 
segurança 24/7, uma cafetaria 
no lobby, balneários e 10 chu-
veiros, e ainda um ginásio.

Shopping fantasma do Porto ganha 52 
milhões para ter nova vida em 2026

O presidente do Chega, 
André Ventura, disse que o 
voto contra à proposta de 
Orçamento do Estado para 
o próximo é irrevogável, mas 
admitiu participar em futuras 
reuniões com o Governo em 
torno do documento.

Em declarações aos jorna-
listas antes do arranque das 
jornadas parlamentares do 
partido, em Castelo Branco, o 
líder do Chega foi questionado 
se o voto contra a proposta or-
çamental é irrevogável e res-
pondeu: “Com o entendimento 
entre o Governo e o PS? Eu 
diria que sim, é irrevogável”.                                                                                                          
Depois de o partido ter recu-
ado e ter aceitado participar 
na reunião com o Governo, 
André Ventura admitiu a parti-
cipação em futuros encontros, 
mas justificou que dependerá 
do motivo dessas reuniões.

“Se o Governo nos dis-

ser assim ‘esta reunião serve 
única e exclusivamente para 
negociar a viabilização do or-
çamento de Estado’, então o 
Chega não vai estar presente. 
Agora, se o Governo nos dis-
ser, como nos disse, que vai 
apresentar novos dados para 
compreendermos o cenário 
macroeconômico, para po-
dermos tomar decisões sobre 
o cenário macroeconômico, 
isso certamente que estare-
mos”, sustentou.

O presidente do Chega rei-
terou que o partido está fora 
das negociações, admitindo 
apenas apresentar propostas 
de alteração na especialidade 
caso o documento seja viabili-
zado na generalidade.

“O Chega não vai deixar de 
apresentar propostas por es-
tar, teoricamente, fora destas 
negociações. Eu gostava que 
o primeiro-ministro e o PSD 

André Ventura diz que voto contra 
Orçamento do Estado é irrevogável

entendessem que não é por 
nós nos colocarmos, por deci-
são própria do Governo, fora 
do documento, que nós não 
vamos participar neste debate 
orçamental. Nós vamos parti-
cipar neste debate orçamental, 
nós queremos participar neste 
debate orçamental”.

“Nós dissemos o que é que 
queríamos fazer e desafiamos 
o Governo para isso, o Gover-
no decidiu caminhar ao lado 
do PS, com medidas do PS, 
e ainda agora ouvimos Luís 
Montenegro dizer que está 
disponível para mudar o IRS 
jovem e o IRC de acordo com 
o que quer o PS. Eu diria que 
seria muito, muito difícil não 
ser irrevogável”, afirmou.

Ventura acrescentou que 
o Chega quer a estabilida-
de para o país, mas não tem 
medo de eleições e está pron-
to para avançar. 

O Instituto da Vinha e do 
Vinho já começou a noti-

ficar os operadores que can-
didataram vinhos tintos com 
denominação de origem ou 
indicação geográfica protegi-
da para queima, no âmbito da 
destilação de crise aprovada 
por Bruxelas, para ajudar a es-
coar os excedentes em Portu-
gal. Em causa estão cerca de 
200 operadores e aproximada-
mente 36 milhões de litros que 
seguirão para transformação 
em álcool para uso em fins in-
dustriais ou energéticos. Trata-
se de 5,5%  da produção anual 
prevista para este ano, de cer-
ca de 600 milhões de litros.

As verbas disponíveis, os 

15 milhões de euros de fun-
dos europeus a que foram 
acrescentados 3,5 milhões de 
saldos de receitas próprias do 
Instituto dos Vinhos do Douro 
e Porto, revelaram-se suficien-
tes para cobrir as candidaturas 
aprovados, sobrando ainda 
cerca de 2% do total disponí-
vel. A principal razão das re-
provações foi a submissão de 
candidaturas por parte de ade-
gas e empresas que haviam 
importado ou comercializado 
vinho importado nos últimos 
três anos, fator de exclusão 
definido logo à partida.

Além disso, em menor nú-
mero, houve casos de candi-
daturas de vinhos tintos, mas 

sem DOP ou IGP, o que vai 
contra as regras também.

Recorde-se que cada li-
tro de vinho a destilar vai ser 
pago a 42 cêntimos em todo 
o país, sendo que, no Douro, 
será pago a 75 cêntimos o li-
tro, para compensar os custos 
acrescidos da viticultura de 
montanha, e, por isso, às ver-
bas europeias foram acrescen-
tados os 3,5 milhões de saldos 
do IVDP. De acordo com um 
levantamento realizado pela 
Associação Nacional das De-
nominações de Origem Vitivi-
nícolas junto das 14 comissões 
de viticultura regional do país, 
tantas como as regiões de-
marcadas, foram submetidas 

candidaturas para a destilação 
de mais de 40 milhões de litros 
de vinho, sendo o Alentejo, o 
Douro e Lisboa as regiões com 
maior volume de excedentes.

Esta é a quarta destilação 
de crise em cinco anos apro-
vada por Bruxelas, sendo que, 
este ano, se destinou em ex-
clusivo para apoiar os produto-
res de vinho nacionais, já que 
Portugal, na vindima passada, 
registou o maior aumento na 
colheita de todos os Estados-
membros. O risco dos exce-
dentes criarem pressão sobre 
os preços não apenas em Por-
tugal, mas a outros países, le-
vou a Comissão a aprovar esta 
medida excepcional.

Cerca de 200 operadores e 36 milhões de
litros de vinho aprovados para destilação
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Desfolhada Transmontana foi um sucesso
Apesar do tempo quente 

a família transmontana 
não deixou de prestigiar o 
“almoço da Desfolhada” com 
uma tarde tranquila e de alto 
astral com as famílias che-
gando para compartilhar de 
uma das tradições mais mar-
cantes das regiões de Trás
-os-Montes. Como sempre, 
a diretoria, comandada pelo 
presidente Ismael Loureiro 
com apoio de sua esposa, a 
primeira dama Sineide e de-
mais diretores. No cardápio 

desta tarde, Churrasco, Car-
nes, Frango, Linguiça, sar-
dinha portuguesa na Brasa, 
Febras, Carapau, agradando 
em cheio os presente. A atra-
ção musical do evento ficou 
com do Conjunto Amigos do 
Alto Minho , mas, com certe-
za, o ponto alto da festa foi 
a Desfolhada, realizada pe-
los componentes do Rancho 
Folclórico Guerra Junqueiro 
que foi, sem dúvida, um belo 
pedaço de tarde vivido pela 
família transmontana. 

Espetacular atuação G.F. Guerra Junqueiro, na festa da Desfolhada 
no solar transmontano

As tradições portuguesas revividas na Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, com a realização da  Desfolhada

Que show á apresentação da moçada do G.F Guerra Junqueiro, na  
Desfolhada na casa de Trás-os-Montes

O conjunto Amigos do Alto Minho, marcou o ritmo no convívio Trans-
montano  

Num mo-
mento de 

descontra-
ção, durante 
o almoço da 
desfolhada,  
Conceição 
Caridade, 

amigos num 
close para o 

Jornal Portu-
gal em Foco

Panorâmica dos amigos do  G.F. Serões das Aldeias, Eduardo, es-
posa Jane Fraga, Andréa, Janaína, prestigindo a Desfolhada na 
Casa de Trás-os-Montes

Grandes baluarte das nossas casas regionais portuguesas, sempre 
prestigiando, os almoços o querido casal Sra. Maria Antônia Ribeiro 
e esposo o empresário Antônio Ribeiro 

Prestigiando sempre o convívio social transmontano, o casal Cláu-
dio Castanheiro, esposa  Daniela e filhos, Miguel, Eduardo, Fernan-
do, sempre presente nas festas regionais transmontanas

TARDE DE FADOS NO CASTELO DA FEIRA
Um domingo diferente na Casa da Vila da Feira, 

onde sua diretoria sob o comando do Presidente 
Ernesto Boaventura, realizou  mas uma Tarde de Fa-
dos, sempre tendo a resposta positiva do público lo-
tando a Casa, com o cantor Camilo Leitão, encantando 
nossa comunidade. O cardápio, sempre de primeira 
qualidade, além de deliciosos vinhos portugueses. A 
tarde estava perfeita, e um ambiente muito agradável  
e um clima especial. Chegou o momento mágico foi o 
início da “Tarde de Fados” com Camilo Leitão subindo 
ao palco com um belíssimo repertório acompanhado 
pelo músico Elias, agradando em cheio.  Parabéns Ca-
milo Leitão pelo show na Tarde de Fados,  sucesso, 
absoluto de publico.

Camilo 
Leitão apre-
sentando-se 
na Tarde de 
Fados para 

o público 
presente-
domingo 
na Casa 

da Vila da 
Feira

Nosso ami-
go Toninho 
da Ótica 
Primor 
saltando  
a voz na 
Tarde, de 
Fados, 
ao lado 
do amigo 
Camilo 
Leitão

Um tarde 
muitíssimo 
agradável 
no Castelo 
da Feira, 
com uma 
progra-
mação 
prá-la de 
especial, 
um bom 
fado, muito 
romantis-
mo  com 
Camilo 
Leitão

Os admiradores 
do Fado, pres-
tigiando a tarde 
de Fados  no 
Castelo da Feira, 
Presidente da 
Casa do Minho, 
Sra. Fátima 
Gomes, esposo 
Antônio Gonzaga, 
Morgado e uma  
amiga

Curtindo a Tarde 
de Fados, no 

Castelo da Vila 
da Feira, no do-

mingo, os empre-
sários, Toninho 

da Ótica  Primor,  
Alfredo e um 

grupo de amigos 
que  apreciam o 

bom Fado

Nada como 
curtir  uma  

tarde de 
Fados, no 

solar feiren-
se , nosso 

amigo Alcídio 
Morgado e 

esposa Már-
cia Morgado 

e filha Juliana
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RECORDAR É VIVER
52.º aniversário de

Fundação da Casa de Viseu e 
IV Entronização da Confraria

Foi um fim de semana maravilhoso, na Casa de 
Viseu, com e bom recordar a comemoração 

do 52.º aniversário da Casa do Distrito de Viseu e 
IV Entronização da Confraria Saberes e Sabores 
da Beira Grão Vasco. O fim de semana teve iní-
cio na sexta-feira com Sessão Solene comemo-
rativa com a presença do Presidente da Câma-
ra de Viseu, Dr. Almeida Henriques, – orador da 
noite, deputado da Assembleia José Cesário, ve-
readora Teresa Bergher, o Cônsul/Adjunto João 
de Deus e esposa a consulesa Leelia Laumerts. 
Uma noite muito especial, onde o Presidente Ad-
ministrativo Alcídio Morgado proferiu um belíssi-
mo discurso.

A seguir foi realizada a tradicional troca de 
lembranças entre as autoridades e o Presiden-
te Alcídio Morgado. No domingo houve a conti-
nuação da festa com um almoço festivo do 52.º 
aniversário da Casa de Viseu e IV entronização 
da Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão 
Vasco com a apresentação dos novos confrades, 
numa belíssima confraternização.

A seguir,um almoço muito especial, em des-
taque um delicioso bacalhau. A atração ficou a 
cargo do Trio Josevaldo, animandoa festa e uma 
bela apresentação dos Ranchos Folclóricos da 
Casa de Viseu. Um fim de semana inesquecível 
para a família visiense.

Consul-Adjunto de Portugal no Rio, Dr. João de Deus, Cosulesa 
Leelia Laumerts, deputado José Cesário, vereadora Teresa Ber-
gher, assessora Luciane Martins

A primeira-
dama, Márcia 

Morgado, 
entregou 

lindo buquê 
de flores a 
vereadora 

da Câmara 
municipal do 

Rio de Ja-
neiro Teresa 

Bergheru-
ma grande 

visiense

Açorianos Louvam Nossa senhora dos Milagres

Missa em Ação de Graças à Nossa Senhora dos Milagres, celebrada 
pelo Padre Ricardo, vemos ainda, os componentes do R.F. Padre 
Tomás Borba

Presidente da Casa dos Açores Leonardo Soares ladeado, a esquerda 
pela a diretora Rose Costa, ao fundo  padre Ricardo, sua irmã Kátia Soa-
res quando iniciava a procissão em louvor a Nossa Senhora dos Milagres

Açorianos louvaram N. 
Sra. dos Milagres com 

Missa em Ação de Graças e 
um grandioso almoço. Uma 
das melhores festas dos 
açorianos de fé e devoção 
é, sem dúvida, a Festa em 
Honra de N. Sra. dos Mila-
gres nas tradições da Fre-
guesia da Serreta, na Ilha 
Terceira. No Rio de Janeiro, 
a Casa dos Açores é um au-
têntico cantinho açoriano, 
na Avenida Melo Matos, 21 
a 23, onde também se reali-
zam todas as festas tradicio-

nais dos Açores e sempre 
com muita dedicação e au-
tenticidade. Foi assim que 
se realizou a festa de Nossa 
Senhora dos Milagres que 
foi no dia 10 de setembro, 
onde houve Missa em Ação 
de Graças e Louvor. A Mis-
sa foi realizada, por volta 
das 11:30 horas, seguida de 
procissão, no salão nobre 
daquela associação, e reu-
niu membros das diretoria, 
associados e amigos. Todos 
compartilharam e estiveram 
no Salão Social com grande 

Primeira-dama da casa dos Açores Patrícia Soares, sempre distri-
buindo simpatia com os  amigos presentes da esquerda para direita; 
Sr. Ênio, Sr. Emídio Cota, Sra. Delia Cota

O presidente Açoriano, Leonardo Soares, num destaque no almoço  
em louvor a nossa senhora dos Milagres, com Cristiane, Sr. José 
Alberto (sogro do presidente Leonardo Soares), João Felipe (filho 
do presidente)

atenção e muito sentimen-
to neste programa religioso 
que marcou aquela manhã. 
A exemplo do que acontece 
nas festas do Senhor San-
to Cristo dos Milagres e do 
Divino Espírito Santo, os 
louvores à Nossa Senhora 
dos Milagres são um culto 
também de muita devoção 
do povo açoriano. E os que 
aqui estão radicados, tam-
bém não esquecem esta 
Romaria que se destaca 
no arquipélago dos Açores. 
Logo a seguir à cerimônia, 

o Presidente, Leonardo 
Soares e sua diretoria con-
vidaram os presentes para 
um convívio social, des-
tacando-se o almoço com 
bom cardápio e acompa-
nhamentos variados. Esta 
tarde de encontros teve a 
animação do Conjunto Tí-
picos da Beira Show, que 
foi marcado por momentos 
descontraídos, bom papo e 
claro, o carinho da direto-
ria, como sempre, sabendo 
bem receber a quem presti-
gia o Solar Açoriano.

A Verdadeira Aldeia Portuguesa com Show de Folclore

Gente muito e  
amiga  sempre 
prestigiando a 
aldeia Portugue-
sa do Cadeg, 
o querido casal 
Ana Maria e 
esposo José 
Matos, Claudio 
Santos  e de-
mais amigos

Panorâmica da 
Aldeia Portugue-
sa totalmente 
lotada no sábado 
com o públi-
co marcando 
presença em 
peso, ao som do 
Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos

deiro show de folclore com 
a apresentação do R.F. 
Guerra Junqueiro da Casa 
de Trás-osMontes, que dei-
xou o público deslumbrado 
com seus trajes, seus can-
tares e muita garra. Para-
béns ao Carlinhos que tem, 
cada vez mais, agitado a 
Aldeia Portuguesa com 
muita novidade para seus 
clientes e amigos que sem-
pre marcam presença nes-
te cantinho onde se mata a 
saudade de Portugal.

Um belíssimo show do R.F. Luís de Camões  no Cantinho das Con-
certinas na Aldeia Portuguesa ao som da Tocata do Cadeg. 

Muita magia e alegria, 
no sábado passado, 

no Cadeg, no Restaurante 

Cantinho das Concertinas 
que proporcionou aos seus 
clientes e amigos um verda-

Sempre incansável a equipe de 
colaboradores do Bar do Carli-
nhos, sempre aquela simpatia 
com os clientes

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225

OUTUBRO –DOMINGO-  Dia 13 - 12h - DESFOLHADA,Grande Festa da  Tradi-
cional Desfolhada com almoço dançante, ATRAÇÃO; Música ao vivo  com Cláudio 
Santos e Amigos, Encenação da Desfolhada tradicional e participação do Rancho 
Luís de Camões. Cardápio; Churrasco completo, caldo verde, arroz de bacalhau 
com brócolis, acompanhamentos. CONVITE; Valor R$ 80,00 folclorista R$ 60,00 
Convites á  na secretária do Clube  Tel; (21) 2717-4225

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJTel.: (21) 2284-7346

SETEMBRO – DOMINGO- Dia 22 - 12h - ALMOÇO COMEMORATIVO DE 19 
ANOS DO CONJUNTO AMIGOS DO ALTO MINHO, Cardápio Churrasco Comple-
to,saladas e febras sardinha portuguesa na brasa com acompahamentos Musica 
ao vivo Conjunto Amigos do Alto Minho, , preço. Individual  R$ 80,00, Bebidas a  
aparte, resevas (21) 99262-8285- Sra. Conceição, (21) 99783-5973-Sr. Patrick

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA  MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - TijucaRua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

 Reservas (21)2293-1542 / 2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542 

SETEMBRO –DOMINGO- Dia 22 -  DOMINGO 12;30h - 39 anos  da banda TB 
SHOW, muita música pra dançar a tarde toda, dançarinos para as senhoras, 
participação  do cantor Romântico Mário Simões, cardapio  Churrasco feirense 
com carnes variadas, diversos tipos de acompanhamentos   CONVITES  R$ 70,00 
(ATÉ19/09), R$  80,00 ( APÓS  19/09) (CONVITES E RESEVAS. (21) 2293-1542 e  
2293-1686 ou (21) 99127-1940-Rogério

CASA DO PORTO RJ
Rua Afonso Pena 39 - Tijuca - Tel.: (21) 2568-2018 / 97974 3450

SETEMBRO –  DOMINGO-Dia 15- 12.30h - Cmemoração de 73 de fundação d G. 
F.Armando Leça da casa do Porto, Atração ao vivo; Cláudio Santos e convidados, 
rupo Folclórico Armando Leçaentrada R$ 80,00, ATE DIA 10/09, R$ 70,00

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

SETEMBRO –  DOMINGO- Dia 15- 12hs- DOMINGO MINHOTO música ao vivo  com 
o Conjunto Amigos do Alto Minho, e show de folclore português com o Rancho Folcló-
rico Maria da Fonte. Faça já a sua reserva com a nossa secretaria:  Segunda a Sexta: 
de 09h às 20h  Sábado: de 09h às 17h Domingo: fechado  2225.1820 | 2205.4698 | 
(21) 99740.6208

Vida Associativa / Vida Associativa 

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

SETEMBRO - Dia 15 - DOMINGO - 11H - Romarias á Senhora Monte - Padroei-
ra do Clube - TradiciDOMINGO onal Bucha - Almoço: Churrasco à camponesa, 
sardinha portuguesa com batata, cebola à racha e pimentos, arroz de camarão 
à malandrinho, feijão à lavrador e espetacular buffet - Show: R.F. Camponeses 
de Portugal - Animação: Fernando Santos da Concertina Nota 10 e Convidados 
- Reservas: Clube (21) 96866-8965 - Odete (21) 99463-9062 - Enviar o compro-
vante para o contato do Clube. - Adesão R$ 80,00 - Antecipado R$70,00 até 
12/09 - Folclorista R$ 50,00 PIX CNPJ 29.126.299/0001-07

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã  - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

SETEMBRO – DOMINGO-ia 22 - 12h À 17h - Apresentação folclórica do Grupo Rancho 
Gaúcho - Semana Farropilha - Venha comemorar a semana Farroupilha na Costelada 
Gaúcha mais tradicional do Rio de Janeiro. Reservas (21) 97980-6492 / (21) 2236-7551
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Com esta iniciativa, pretende-se dar a conhecer o futuro equipa-
mento a desenvolver em terreno municipal

Regiões & Províncias

LAGOS

PONTE DE LIMA

MACEDEO CAVALEIROS

SANTA MARTA DE PENAGUIÃO

Município adjudica mais 2,6 milhões de
euros em obras de eficiência hídrica

 “Toda a gente que toca concertina
aparece nas Feiras Novas” 

Produtores bovinos de raça mirandesa
pedem mais apoios para o setor pecuário

Apresentação pública
do complexo desportivo 

‘Cidade do Padel’ O Município de Santa 
Marta de Penaguião 

procedeu à colocação de 
passadeiras 3D no centro 
da vila e Estrada Nacional 
nº2 (N2), num investimen-
to municipal que ultrapas-
sa os doze mil euros.

A decisão da coloca-
ção prende-se com o fato 
da ação promocional da 
Rota N2 ter alavancado 
de forma acentuada o 
fluxo de tráfego rodoviá-
rio no referido eixo viário 
que atravessa a Vila de 

Câmara passadeiras 3D para
aumentar a segurança rodoviária

A substituição de con-
dutas de fibrocimen-

to que abastecem, a 
partir do reservatório de 
Monte Lemos, as povo-
ações de Espiche e Al-
mádena, na freguesia da 
Luz, e a empreitada de 
diminuição de perdas de 
água no sistema distri-

buidor sob influência do 
reservatório RI na cidade 
de Lagos, são as duas 
novas obras adjudicadas 
pela Câmara Municipal 
de Lagos que integram o 
plano de eficiência hídri-
ca do município.

A primeira representa 
um investimento de qua-

As concertinas volta-
ram a atrair milhares 

de pessoas ao centro his-
tórico de Ponte de Lima 
para assinalar a abertu-
ra das Feiras Novas. Os 
tocadores de concertina 
chegaram de toda a re-
gião. Quem sabe coman-
da e contagia o público, 
convencendo os que não 
sabem dançar o vira a 
aprender no meio deste 
frenesim. Se o público dá 

energia aos dançadores, 
também os que cantam e 
dançam espalham a ale-
gria por quem está a as-
sistir.  “Feiras Novas é o 
auge das tradições. Toda 
a gente que toca concer-
tina aparece”, garantiu 
um dos mais eloquentes, 
logo abafado pela con-
certina de outro amigo: 
“Nunca falho. Trago a 
concertina, toco, danço e 
também canto!”

Os produtores pecuários, Luís Reis, 
de Talhas, no concelho de Mace-

do de Cavaleiros, e Maria Amélia An-
tão, do concelho de Vimioso, foram os 
vencedores do Concurso Nacional Bo-
vinos de Raça Mirandesa que este ano 
decorreu em Vimioso.

Apesar de estarem a concurso ani-
mais de “excelente qualidade” os pro-
dutores reclamam mais ajudas para 
esta raça autóctone e garantem que 

só criam estes animais por tradição e 
por gosto à raça.

“Neste momento criamos estes ani-
mais mais pelo gosto. Porque dizer-
mos que dá muito lucro, não é o caso. 
O nosso gosto pela raça é muito maior. 
Tenho meia centena de animais, mas 
é muito difícil trabalhar no setor. O 
gosto pelos animais já vem dos tem-
pos dos meus pais e sempre tivemos 
mirandesas”, disse Amélia Antão.

Sessão de esclarecimento
sobre a Unidade de Execução

do Moinho das Antas

se dois milhões de euros, 
mais precisamente 1 994 
172,97€ (acrescido de 
IVA), prevendo-se que 
esteja concluída no prazo 
de 365 dias, e a segunda 
ultrapassa os 660 mil eu-
ros, sendo de execução 
mais rápida (180 dias).

Ambas as intervenções 
estão incluídas na 2.ª fase 
do plano de “Redução 
das Perdas de Água no 
Concelho de Lagos”, que 
prevê a renovação das 
redes de abastecimen-
to com elevado nível de 
perdas reais, e integram 
a candidatura, já aprova-
da, de investimentos no 
valor de 5,5 milhões de 
euros ao PRR.

A decisão de adjudica-

ção destas duas emprei-
tadas foi presente à última 
reunião de câmara, realiza-
da esta semana. Isto acon-
tece enquanto no terreno 
estão em curso outras em-
preitadas dentro do mes-
mo âmbito, incidindo nas 
freguesias de Bensafrim, 
onde se está a proceder à 
substituição das condutas 
de abastecimento de água 
à vila com o mesmo nome, 
e da Luz, com duas obras 
a decorrerem, uma delas 
nas ruas da Amendoeira e 
da Oliveira, na Vila da Luz, 
e a outra em Espiche, que 
consiste na substituição da 
rede de abastecimento que 
serve o Bairro da Liberda-
de daquela povoação.

Santa Marta, mais con-
cretamente, a Rua dos 
Combatentes (EN2), afe-
tando assim a segurança 
rodoviária.

De referir que as pas-
sadeiras a três dimen-
sões são a nova aposta 
em termos de seguran-
ça rodoviária e luta pela 
menor sinistralidade pelo 
facto de as mesmas cria-
rem a ilusão de ótica de 
um obstáculo flutuante o 
que leva os condutores a 
abrandar a velocidade.

O projeto está em discussão pública desde o dia 2 de agosto e 
até 27 de setembro

A Câmara Municipal de Oeiras promoveu, na quinta-
feira, dia 5 de setembro, às 18h, na Biblioteca Muni-

cipal de Oeiras, uma sessão de esclarecimento à popula-
ção sobre a Unidade de Execução do Moinho das Antas, 
um projeto que está em discussão pública desde o dia 2 
de agosto e até 27 de setembro.

A sessão contou com a presença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, o Vice-Presi-
dente, Francisco Rocha Gonçalves, e Executivo Municipal.

Os participantes tiveram oportunidade de verem as 
suas questões esclarecidas.

A proposta de Delimitação da Unidade de Execução 
do Moinho das Antas (UEMA) e definição do respetivo 
modelo urbano, incide sobre uma propriedade com cerca 
de 12 hectares, situada no Bairro do Moinho das Antas, 
integrado na atual União de Freguesias de Oeiras e S. 
Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias.

A delimitação da UEMA surge na sequência da de-
liberação da Câmara Municipal de Oeiras (Proposta de 
Deliberação nº 1104/2021, de 15 de dezembro), que de-
termina a implementação de um corredor verde entre a 
zona Norte de Paço de Arcos (onde se encontra em ela-
boração o Plano de Pormenor Norte de Paço de Arcos) 
e a Plataforma Superior das Fontaínhas, como ponto de 
partida para a concretização da estratégia municipal de 
constituir uma ‘Infraestrutura Verde’ no território do con-
celho de Oeiras, capacitada para oferecer um conjunto 
de serviços e benefícios, associados à manutenção das 
áreas verdes contínuas, associadas às linhas e massas 
de água, em meio urbano.

O projeto implica a revogação do Plano de Pormenor 
do Moinho das Antas, atualmente em vigor, encontrando-
se a decorrer também, o período destinado à participação 
pública da Proposta de Revogação do Plano de Pormenor.

Decorreu nesta sexta-feira, dia 6 de setembro, 
a apresentação pública do complexo despor-

tivo da ‘Cidade do Padel’, promovido pela Fede-
ração Portuguesa de Padel, em parceria com o 
Município de Oeiras.

A sessão contou com a participação do Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.

Com esta iniciativa, pretende-se dar a conhe-
cer o futuro equipamento a desenvolver em terreno 
municipal junto do Complexo Desportivo do Jamor, 
destinado à formação e prática da de padel por atle-
tas e população em geral, que virá complementar as 
valências desportivas já existentes nesta zona de 
excelência destinada ao lazer e prática desportiva. 

O lote em causa destinado a equipamento inte-
gra o ‘Plano de Pormenor do Alto de Stª Catarina’ 
(publicado no DR de 31.10.1991, II série) e sequen-
te Alvará de loteamento 8/1997 encontrando-se já 
parcialmente ocupado com um parque de estacio-
namento público com 164 lugares.



5Portugal em Foco Rio de Janeiro, 12 a 18 de Setembro de 2024

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Linda Festa, em Louvor a
Nossa Senhora da Azinheira

Despedida ou um até  Breve,
Aqui na aldeia da Querida Idália

Como  vemos na 
Foto supra, o quin-

teto, nasceu  no Couto 
de Ervededo (Chaves) 
a Senhora de verde, 
jovem Céu, cunhada  
da Idália, do Maneca, 
da Teresa  e Lereno, 
ela trabalhando no seu 
Café onde viemos dar 
um abraço de despe-
dida e como vemos, 
aqui, amigo Manuel 
Mota curtindo suas 
merecidas férias, na 
sua terra Natal para-
béns Mota, Nós  en-
contraremos, no So-
lar Transmontano no 
Rio de Janeiro abra-
ço e MUITA SAÚDE  
PARA TODOS.

Grupo  de amigos no show de alegria no Lar D. Pedro 
V, Na Foto: Victor Lopez, guitarrista nota mil, minha fi-

lha Alcineli psicóloga  do Lar,  Dr. Celso Valadares, diretor 
do Lar, D. Gonçala  Brandão, senhora dedicada ao lar há 
41 anos festejados no dia do show, dirigindo  com amor a 
direção do Lar. Maria Alcina,, meu sobrinho Antônio Silva, 
dono da Casa dos Capachos, também residente nesse Lar 
Abençoado, está muito feliz com o carinho e o tratamento 
recebido.  e o meu violinista  Antônio Santana. VOLTARE-
MOS MUITAS VEZES A ESSE CONVIVIO ABENÇOADO  MUITAS 
BENÇÃOS, ABRAÇOS  FADISTAS.

Festa no Lar D. Pedro V

Lar D. Pedro V. Sempre
nos Ajudando a Ajudar

Grande amigo dos cantores, chamava-me  (Nossa Rainha). Viveu 97 anos, 
no Meier desde que nasceu. Conheci-o num show na saudosa Casa do 

Bacalhau, cujo nome era; Almoçando Com a Saudade. Grande Seresteiro Es-
piritual,  era também o  maior divulgador das serestas em Conservatória onde 
passava os fins de semana, dando força aos amigos seresteiros. Partiu  dei-
xando muitas saudades a todos nós artistas e seresteiros.  um  dos seus filhos 
musicais é o nosso grande musico Ronaldinho do Cavaquinho,  Que é o Rei 
da Seresta no Rio de Janeiro e Conservatória. E Continua  Divulgando Com 
Amor, a Seresta  Que Nosso Querido Eládio Tanto Amava. Partiu deixando 
saudades a Todos os amigos da Seresta  aos quais Sempre Ajudou. Meus 
Sentimentos á sua Querida Filha Heloisa, Genro Nonato e Neto Muito Querido 
Binho. Todos nós Estamos de Luto MUITAS BÊNÇÃOS. Meus  Pêsames  a 
sua Filha Heloisa, seu genro Donato e o Neto Querido, Binho. Descansa em 
Paz, Paz Á Sua Alma. Num destaque;  

Maria Alcina,  o 
guitarrista nota mil, 
Victor Lopez, o violo-
nista Antônio Santa-
na, e o meu grande 
amigo do coração, 
Sr. Rui  proprietário 
do Restaurante Tas-
ca do Marques,  ao 
fundo Santo Antônio 
nos protegendo. Ma-
ria Alcina recebendo 
o titulo da Irmandade  
de Santo Antônio dos 
Pobres e Nossa Se-
nhora dos Prazeres, 
MUITAS  BENÇÃOS.

Na Foto; O proprie-
tário do Restauran-

te  Glória  Domingos 
Cunha,  com um mater 
chefe,  mostrando o me-
lhor Leitão da culinária 
portuguesa. Qualquer 
dia vou lá provar tão ma-
ravilhosa iguaria Leitão á 
Domingos Cunha.  E no 
Restaurante Glória, Rua 
do Acre, Praça Mauá. 
Lá estaremos qualquer 
dia para Saborear o 
Leitão e Cantar o Fado 
MUITAS BÊNÇÃOS.

Restaurante Glória, Comida Nota Mil

Saudades Infinitas

Três Meninas Elegantes

Num close especial para nossa coluna, Dra. Luciane Marquesan, 
sua sogra, Maria de Lourdes  Martins e a querida Emília Horto. 

MUITAS BENÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS.

O meu amigo e conterrâneo Comendador, Orlando Cerveira,  mos-
trando a sua força, amparando o penedo mais alto da Serra de 

Montemuro, Junto com um casal amigo e o nosso Prof: José Ernesto , 
meu  Querido Amigo Irmão, Prof. Zé Ernesto, Que Preside A Confraria 
Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco Comendador  Orlando Cervei-
ra Nasceu Cresceu e Venceu, mas nunca se esquecendo das Serras 
de Montemuro e da Gralheira ABRAÇOS FADISTAS.

Comendador  Pela Confraria Saberes
e Sabores do Dão Grão Vasco

Na Foto: Maria Alcina com o Grande Ami-
go Dr. Celso Valadares,, Diretor do Lar D. 

Pedro V, Dedicando-se  aos Residentes da 
Terceira Idade do Querido Lar, Meus Agrade-
cimentos ao Dr. Francisco Gomes  da Cos-
ta, Pela oportunidade de VIVER UMA TARDE 
ABENÇOADA. GRATIDÃO! 

Domingo de muita Fé, em Bostelo ( Chaves) onde tivemos o prazer  de participar, assistindo a Santa 
Missa , seguido de uma procissão, com muitos fogos e banda de música, tradição  religiosa muito 

firme, graças a Deus e agora, só  resta dizer, ligue a RÁDIO METROPOLITANA, F. M. 80.5 ,  SÁBADO ESTA-
REI AO VIVO, A PARTIR DE 11 HORAS, ATÉ LÁ.

Como Vemos, do 
lado direito a que-

rida Idália,  com Dra. 
Catarina que conhe-
cemos desde criança, 
hoje ao lado de seu 
marido, Diogo, muito 
feliz e a seguir, vemos 
seu Sogro, Agostinho, 
carinhosamente, Tinho, 
com seu filhão,  Zé  
Miguel  e  a Mamãe, 
Dona Céu, nossa gra-
tidão, a toda a família, 
em especial a jovem 
Catarina Que nos  con-
vidou para conhecer 
sua nova residência, 
PARABÉNS E QUE DEUS 
ABENÇOE A TODOS.

Neste lindo Visual a Jovem Família Cabugueira,
de Santa Cruz, Chaves,  Portugal

De acordo com o visual, mais um convívio de despedida com linda família Cabugueira,  Aqui  em 
Santa Cruz, a esquerda a nossa Radialista Idália, Dona Rita Cabugueira, depois a jovem Bela 

Cabugueira, de pé,  sua filha Dra. Sara, com seu querido avô,  amigo Agostinho, Dona Angelina e 
sentados os cunhados Teresa Estevinho e Lereno, que Deus Abençoe a todos e muita saúde, com 
meu muito obrigado, ao querido casal , Agostinho Cabugueira e Dona Angelina, BEIJOS.

De acordo com o Cenário Fotográfico mais um
até breve aqui com está bela Família Cabugueira

Saudades, 
Eládio Nunes, O 
Rei Apaixonado 
Pelas Serestas, 
Subiu Aos Céus
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Economia
Marcelo com afluência recorde na Festa do Livro espera 

que sucessor mantenha proximidade constante
O Presidente da República 

congratulou-se  com a aflu-
ência recorde à Festa do Livro 
no Palácio de Belém e disse es-
perar que o seu sucessor man-
tenha a proximidade das pesso-
as ao poder político.

“O balanço foi extraordiná-
rio”, declarou Marcelo Rebelo 
de Sousa aos jornalistas, no fim 
do último de quatro dias da 7.ª 
edição da Festa do Livro nos jar-
dins do Palácio de Belém.

“Batemos todos os anos. Às 
oito horas da noite já tínhamos 
batido, o que significa que ultra-
passámos os 23.300 visitantes 
que tínhamos tido e agora, com 
o que está a entrar, devemos ir 
para perto de 24 mil”.

Segundo o chefe de Esta-
do, esta iniciativa, com entrada 
livre, que lançou no seu primeiro 
ano de mandato, 2016, em cola-
boração com a Associação Por-
tuguesas de Editores e Livreiros 
, para promover a leitura, “foi 
crescendo, crescendo, crescen-
do e este ano foi um sucesso”.

Interrogado sobre as filas 
que se formaram para o cumpri-
mentar e tirar fotografias, Mar-
celo Rebelo de Sousa destacou, 
em primeiro lugar, a importância 
do acesso das pessoas ao Pa-
lácio de Belém, poderem entrar 
e estar aqui horas e horas, nos 
jardins da residência oficial do 
Presidente da República: “Isso 
é muito importante”.

“Quando me diziam estamos 
aqui na sua casa, não, não é na 
minha casa, estamos na vossa 
casa. Eu tenho, nem é sequer 
arrendamento, é um contrato 
temporário de cinco anos, que 
é renovável ou não renovável, 
e antes de mim vieram muitos 
outros e depois de mim vieram 
muitos outros”, afirmou.

Na sua opinião, por outro 
lado, os muitos e intensos con-
tatos que teve demonstram que 
a instituição Presidente da Re-
pública é de fato uma referência.

“Não é a pessoa Presidente 
da República, a pessoa Presi-
dente da República vai e vem, 
pronto, hoje é um e amanhã 
será outro, daqui a um ano e 
meio será outro, mas a institui-
ção”, distinguiu.

De acordo com Marcelo Re-
belo de Sousa, “não houve aqui 
nenhuma preocupação, desde 

o primeiro ano, de puxar para 
a popularidade do Presidente 
com esta iniciativa, mas de pu-
xar para a proximidade, sim, das 
pessoas em relação à Presidên-
cia da República”.

“Ficou este traço, que espe-
ro que fique para o futuro, para 
além do fim do meu mandato, 
que é a proximidade das pesso-
as ao poder político, gostando, 
não gostando, concordando, 
discordando, mas tendo a im-
portância da simbologia do po-
der”, acrescentou.

“O poder é um poder de-
mocrático, não é um poder 
monárquico, é um poder re-
publicano e, portanto, está ao 
serviço do povo”, salientou o 
chefe de Estado.

O Presidente da República 
contou que as pessoas que o 
abordaram nestes dias “traziam 
livros, contavam histórias”, que-

riam “apresentar casos e fazer 
sugestões”, não apenas tirar 
fotografias.

“A proximidade é muito isso, 
não é só a ‘selfie’, as pessoas 
o que querem é realmente ser 
ouvidas e terem a noção daquilo 
que é o espaço do poder, como 
é que é”, defendeu.

Questionado se espera que 
o seu sucessor mantenha esta 
Festa do Livro, Marcelo Rebelo 
de Sousa respondeu que “ele 
é que decide e que a proximi-
dade pode ser conseguida de 
várias maneiras”.

“A mim diz-me muito o livro, 
a minha vida foi sempre toda 
em torno dos livros e, portan-
to, eu puxei para o livro, mas 
se vier outro Presidente puxar 
para outra manifestação cultu-
ral é igualmente interessante”, 
considerou.

A Festa do Livro não se re-
alizou em 2020 e 2021, devido 
à pandemia de Covid-19. O 
programa inclui, além das ban-
cas para venda de livros, ses-
sões de autógrafos, debates, 
cinema, música e atividades 
para crianças.

Em 2025, Marcelo Rebelo 
de Sousa planeia fazer uma últi-
ma edição condensada em três 
dias, começando numa sexta-
feira, com horário mais alarga-
do no fim de semana, e já tem 
datas: “29, 30 e 31 de agosto, 
ponham já nas agendas”.

Em Portugal há quatro mestrados em
Gestão entre os melhores do mundo

Portugal tem quatro mestra-
dos de Gestão entre os 100 

melhores do mundo, revela a 
edição deste ano do “Masters 
in Management” do Financial 
Times . A Nova School of Bu-
siness & Economics destaca-
se nesta lista internacional por 
alcançar, pela primeira vez, o 
top 10. O curso desta escola 
de ensino superior subiu à 8.ª 
posição, escalando 7 lugares 
face à classificação obtida em 
2023. Os mestrados da Católi-
ca Lisbon School of Business 
& Economics, do Iscte Busi-
ness School e da Faculdade de 
Economia da Universidade do 
Porto são também distinguidos 
neste ranking.

O mestrado em Gestão da 
Nova SBE destacou-se nos 
indicadores internacionais de 
mobilidade, experiência acadê-
mica e no critério de pegada de 
carbono (que avalia as emis-
sões de carbono das escolas 
nos últimos 3 anos), tendo atin-
gido uma pontuação de 9,31 de 
satisfação numa escala de 10. 

“Governo melhora a pro-
posta para apoio à des-

locação em 50 por cento para as 
escolas terem mais ferramentas 
para eliminar o “flagelo” da falta 
de professores”.

A nova proposta foi apre-
sentada aos sindicatos que re-
presentam os professores na 
segunda reunião negocial com o 
ministro Fernando Alexandre, em 
que também foram discutidos os 
termos para a realização de um 
novo concurso de vinculação.

Em declarações aos jornalis-
tas no final do encontro, o minis-
tro da Educação, Ciência e Ino-
vação explicou que o valor do 
apoio, inicialmente previsto para 
entre 75 e 300 euros, foi aumen-
tado em cerca de 50%.

De acordo com a nova propos-
ta, os professores colocados em 
escolas a mais de 70 Km de casa 
e onde há alunos que ficaram 
mais de 60 dias sem aulas pode-
rão receber a partir 150 euros.

No caso dos docentes colo-
cados a mais de 200 Km, o valor 
do apoio passa para 300 euros, 

subindo para 450 euros se esti-
ver a mais de 300 Km de casa.

Outra das novidades é o 
alargamento a todos os docen-
tes da escola que estejam des-
locados, independentemente da 
disciplina que lecionam.

Depois da negociação, o 
MECI solicitou às 12 organiza-
ções sindicais que enviem, ra-
pidamente, a sua posição em 
relação a este diploma e ao 
concurso de vinculação extraor-
dinário, para que as duas medi-
das possam ser aprovadas pelo 
Conselho de Ministros.

Fernando Alexandre adiantou 
ainda que já foi agendada, para 
dia 21 de outubro, uma reunião 
negocial com os representantes 
dos professores para dar início à 
revisão da carreira docente.

“Essa negociação tem todas 
as condições para ser feita de 
forma rápida, no intervalo de 
um ano, porque é urgente dar 
esse sinal aos professores, de 
que há uma visão nova sobre o 
que queremos para os profes-
sores”, antecipou.

Misericórdia de Lisboa vai garantir assistência médica e de 
enfermagem a mais 5000 pessoas sem médico de família

também a paridade de gênero 
nos estudantes e docentes são 
os critérios que mais contribu-
íram para esta classificação. 
Para Filipe Santos, este resulta-
do reflete o nosso compromisso 
em preparar os alunos para os 
desafios globais, com uma ex-
periência educativa verdadeira-
mente internacional, “mais de 
90% dos nossos estudantes são 
de fora de Portugal”.

O Iscte Business School su-
biu duas posições nesta tabela 
de formação de líderes empre-
sariais, para o 60.º lugar. Para 
a diretora desta escola, Maria 
João Cortinhal, esta evolução 
é o reflexo do esforço contínuo 
na melhoria da qualidade do 
programa, que atrai cada vez 
mais estudantes internacionais. 
Segundo o Iscte, 36% do corpo 
discente é composto por alu-
nos de outros países. “O Iscte 
trabalha constantemente para 
garantir que o seu currículo é 
relevante no contexto interna-
cional”, frisa a responsável.                                                                                                                                   
Nesta edição do ranking do FT, 

destaca-se também a entrada 
do mestrado da FEP direta-
mente para a 70.ª posição. A 
formação desta instituição dis-
tinguiu-se no critério de progres-
são de carreira, onde ocupa a 
1ª posição em Portugal e a 8.ª 
a nível mundial. O diretor, Óscar 
Afonso, sublinha que este reco-
nhecimento reflete a relevância 
internacional do curso e o forte 
impacto na progressão de car-
reira dos nossos diplomados. 
Espelha também o compromis-
so da escola com a inovação, 
a diversidade e a formação de 
líderes para um mercado global 
cada vez mais competitivo.

O ranking “Masters in Ma-
nagement” classifica, todos os 
anos, os 100 melhores mestra-
dos de gestão no mundo. Pro-
gressão de carreira e mobilidade 
dos graduados, diversidade dos 
alunos e professores, experiên-
cia internacional, investigação 
e, mais recentemente, a pegada 
de carbono são alguns dos 19 
indicadores de avaliação.

A Unidade Local de Saúde 
de Santa Maria vai assinar 

mais 3 parcerias com a Santa 
Casa da Misericórdia de Lis-
boa para assegurar assistên-
cia médica e de enfermagem 
a mais 5000 pessoas sem mé-
dico de família nos bairros do 
Padre Cruz e da Liberdade, em 
Campolide.

“O protocolo a celebrar esta 
semana entre a Santa Casa e a 
ULS de Santa Maria surge de 
uma vontade comum por parte 
destas duas entidades em po-
tenciarem sinergias em prol dos 
utentes, no âmbito da reorga-
nização recente do SNS”, diz a 
Santa Casa.

Está previsto que as duas 

novas parcerias entrem em 
vigor a 1 de outubro e que os 
utentes passem a ter acesso 
a consultas em unidades de 
saúde geridas pela SCML, que 
têm os seus próprios profissio-
nais de saúde.

Carlos Martins, presidente do 
Conselho de Administração da 
ULSSM, explica que, atualmen-
te, há cerca de 100 mil utentes 
sem médico de família atribuído 
na área de influência da ULS e 
que, por isso, irá manter este tipo 
de acordos com as misericórdias 
até que o Serviço Nacional de 
Saúde consiga dar respostas.                                                                                                                          
“As pessoas inscrevem-se e têm 
acesso a médico. A forma é di-
ferente e a casuística também”.

O objetivo da ULS de Santa 
Maria é, até ao próximo verão, 
criar 5 novas unidades de saúde 
familiar modelo B, com a contra-
tação de 14 novos médicos de 
família, o que deverá permitir 
baixar em 50% o número de pes-
soas sem médico. Contudo, este 
número pode variar, uma vez 
que depende das novas inscri-
ções de utentes e dos médicos 
que, entretanto, se reformam.                                                                                     
Em agosto deste ano, havia 
1,6 milhões de pessoas sem 
médico atribuído em Portugal 
continental, cerca de 30% na 
região de Lisboa.

Em 2023, um protocolo se-
melhante, com um custo de cer-
ca de 400 mil euros por ano, foi 

alcançado para cerca de 5000 
pessoas sem médico de família 
na zona de Telheiras, em Lis-
boa. Desde então são feitas ali, 
em média, 1250 consultas mé-
dicas por mês e mais de 1000 
atendimentos de enfermagem.

Estas parcerias são alinha-
das com o projeto Bata Branca, 
que foi criado pela União das 
Misericórdias Portuguesas, em 
2017, e consiste em acordos 
de colaboração entre miseri-
córdias, ULS e autarquias, que 
têm permitido assegurar con-
sultas médicas a utentes que 
não têm médico de família na 
região de Lisboa e Vale do Tejo 
e Oeste, a que tem mais pes-
soas nesta situação.    

Governo aumenta em 50%
o apoio à deslocação de

professores

Os turistas portugueses que 
optam por se hospedar em 

alojamento local são muito exi-
gentes e críticos. Os critérios 
preço-qualidade e a limpeza do 
espaço são alvo de exame minu-
cioso e também aqueles que pio-
res avaliações têm dos hóspedes 
lusos. Os espanhóis e os italia-
nos são ainda mais rigorosos 
nestes aspetos. Numa tendência 
que parece muito mediterrânica, 
os turistas destes três países 
ocupam o pódio dos hóspedes 
que dão as mais baixas classi-
ficações aos estabelecimentos 
onde pernoitam em lazer.

Os espanhóis apresentam-
se como os mais insatisfeitos 
com os alojamentos, distinguin-
do-se como a nacionalidade que 
frequentemente dá a classifica-
ção mais baixa. Seguem-se os 
italianos e a fechar este pódio 
estão os portugueses, conclui 
a análise da RentalReady, uma 
plataforma de gestão de pro-
priedades utilizado por gestores 
de AL de todo o mundo. O es-
tudo comparou os níveis de sa-
tisfação dos hóspedes em diver-
sos parâmetros, desde limpeza, 
processo de check-in, localiza-
ção ou relação qualidade-preço.                                                                                                                        
Já a liderança do top 10 dos 
hóspedes mais satisfeitos e que 
reservaram estadias no portefó-
lio internacional do RentalReady 
é ocupada pelos norte-america-
nos. Estes turistas apresentam-
se como os mais felizes e tam-

bém como os mais generosos 
nas avaliações, já que 68% des-
tes hóspedes deixam uma clas-
sificação de 5 estrelas. Os britâ-
nicos e os brasileiros completam 
o pódio dos mais satisfeitos com 
a escolha do AL, ambos a dar a 
classificação máxima em 64% 
das estadias. Os critérios mais 
valorizados nas classificações 
são o processo de check-in, a 
localização da propriedade, a 
comunicação, e a coerência e 
transparência da informação.

Apesar de muito críticos, 55% 
dos portugueses acabam por dar 
a classificação máxima ao AL, ou 
seja, 5 estrelas. Apenas 3% dos 
turistas lusos dá 1 estrela e 27% 
classificam com 4. Já os espa-
nhóis são os hóspedes que mais 
frequentemente avaliam as ex-
periências com 1 estrela (3%) e 
menos com 5 (48%). Os italianos 
têm por hábito dar uma avaliação 
intermédia de 3 estrelas (4%), e 
os neerlandeses parecem evitar 
extremos, respondendo por uma 
das mais baixas percentagens 
de 1 estrela (1%) e de 5 estre-
las (49%), sendo os hóspedes 
que mais vezes avaliam estadias 
com 4 estrelas (37%).

O estudo do RentalReady, sis-
tema de gestão de propriedades 
criado pela GuestReady, teve por 
base a análise das avaliações de 
mais de um milhão de hóspedes 
que reservaram unidades de alo-
jamento na Europa, Médio Orien-
te, África e América do Norte.

Preço e limpeza colocam 
portugueses no pódio dos 
hóspedes mais exigentes

Segundo o diretor, Pedro Oli-
veira, o desafio passa por mu-
nir os nossos alunos de experi-
ências internacionais para que 
possam estar preparados para 
o mercado e para que possam 
crescer e desenvolver-se entre 
outras culturas.

A Católica-Lisbon garantiu o 
27º lugar a nível mundial, des-
cendo uma posição no ranking. 
A taxa de empregabilidade de 
97% nos 3 meses após a con-
clusão da formação, a elevada 
proporção de professores (38%) 
e alunos (93%) internacionais, e 
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Política

O Presidente da República 
quer reunir novamente o 

Conselho de Estado depois 
da apresentação da proposta 
de Orçamento do Estado para 
2025, e rejeitou que a reunião 
de 1 de outubro seja para 
condicionar as negociações 
orçamentais.

“Não, pelo contrário. A ideia 
é a oposta. A ideia é falar-se à 
vontade, olhando para a evo-
lução no mundo, na Europa e 
em Portugal, sem haver ainda 
aquela pressão que tem a ver 
com o desfecho de uma vota-
ção que, em princípio, será no 
final de novembro”, declarou 
Marcelo Rebelo de Sousa aos 

jornalistas durante a Festa do 
Livro nos jardins do Palácio de 
Belém, em Lisboa.

A Presidência da Repúbli-
ca divulgou que o chefe de 
Estado convocou uma reunião 
do Conselho de Estado para 
01 de outubro para analisar a 
situação econômica e finan-
ceira internacional e nacional, 
que antecede a entrega da 
proposta de Orçamento do Es-
tado pelo Governo na Assem-
bleia da República, prevista 
para 10 de outubro.

Interrogado sobre o objetivo 
desta reunião do seu órgão polí-
tico de consulta, Marcelo Rebe-
lo de Sousa respondeu que já ti-

Presidente quer reunir de novo o Conselho
de Estado depois de apresentada a proposta

O presidente do PSD e re-
candidato único ao cargo, 

Luís Montenegro, foi eleito com 
97,45% dos votos. De acordo 
com o comunicado do órgão ju-
risdicional do PSD, votaram na 
sexta-feira nas eleições dire-
tas para presidente da Comis-
são Política Nacional 16.602 
militantes, de um universo de 
41.863 militantes com capa-
cidade eleitoral , uma taxa de 
abstenção de 60%.

Luís Montenegro, também 
primeiro-ministro desde abril 
deste ano, venceu e viu re-
novado o seu mandato como 
19.º presidente do PSD para 
mais 2 anos.

Montenegro conseguiu as-
sim o resultado mais expressivo 
de sempre em eleições internas 
sem concorrência no PSD.

Em reação ao resultado das 
diretas, o líder social-democrata 
prometeu continuar o espírito re-
formista e transformador, vencer 
as autárquicas e colaborar para 
a eleição do próximo Presidente 
da República.

Num vídeo, Montenegro co-
meça por deixar uma palavra 
de profundo agradecimento à 
confiança que os militantes de-
positaram na sua liderança e no 
trabalho da sua equipe. “Nos 
próximos anos, vamos continuar 

o espírito reformista e transfor-
mador que trouxemos ao Go-
verno de Portugal, com muita 
sensibilidade social, a atender 
à resolução de cada problema 
concreto de cada portuguesa e 
de cada português”, assegurou 
o também primeiro-ministro.

O presidente do PSD pro-
meteu que o partido continuará 
a ser grande e dinâmico e re-
afirmou os compromissos para 
os atos eleitorais que já tinha 
traçado na sua moção de estra-
tégia global para os próximos 
atos eleitorais.

“Já no próximo ano, nas 
eleições autárquicas, onde 
queremos recuperar a Associa-
ção Nacional de Municípios e 
a Associação Nacional de Fre-
guesias e as suas lideranças. 
E depois, em janeiro de 2026, 
onde queremos colaborar para 
a eleição de um Presidente da 
República para os cinco anos 
seguintes”, afirmou.

“Contem com o PSD, con-
tem com este espírito de re-
formismo e transformação e 
sempre, sempre, ao lado das 
pessoas”, concluiu.

A eleição dos restantes ór-
gãos nacionais realiza-se no 
42.º Congresso do partido, mar-
cado para 21 e 22 de setembro, 
em Braga.

nha feito saber aos conselheiros 
de Estado que iria convocá-los 
para duas reuniões no segundo 
semestre deste ano, uma pri-

Montenegro promete
continuar o espírito

reformista e transformador

O secretário-geral do PS, 
Pedro Nuno Santos, vol-

tou a exigir que o Governo 
disponibilize informação sobre 
o Orçamento de Estado para 
poder apresentar propostas 
e manifestou alguma descon-
fiança no salto muito elevado 
nas receitas fiscais.

Sobre os números apresen-
tados pelo Governo, o líder do 
PS acabou por dizer que cons-
tatou que há um salto muito 
elevado na receita fiscal que 
inspira ao PS alguma descon-
fiança sobre a credibilidade das 
contas para 2025.

“Mas ainda precisamos de 
tempo para as analisar e preci-
samos de mais informação para 
podermos fazer este debate”, 
acrescentou.

Já sobre o OE, Pedro Nuno 
considerou essencial que o 
Governo passe informação so-
bre a margem orçamental para 
o próximo ano para que o PS 
possa apresentar propostas de 
forma a manter o equilíbrio nas 
contas em 2025.

“Não é nenhuma birra por 
parte do PS. Nós precisamos 
de saber qual é a margem orça-
mental para 2025 para nós sa-
bermos quais são as propostas 
que nós podemos apresentar, 
porque para nós é uma con-
dição essencial garantir que o 
próximo orçamento de Estado 
seja equilibrado, que nós man-
tínhamos equilíbrio nas contas 
públicas”, defendeu.

Neste sentido, e de forma a 
que possa fazer as suas propos-
tas, o PS precisa de saber qual é 
o cenário orçamental para 2025, 
com o respetivo saldo para per-

Pedro Nuno Santos com alguma 
desconfiança sobre salto muito 

elevado nas receitas fiscais

O líder da Iniciativa Liberal, 
Rui Rocha, anunciou que 

o partido vai chamar com ca-
ráter de urgência a ministra 
da Justiça, Rita Júdice, e as 
ex-ministras socialistas Fran-
cisca Van Dunem e Catarina 
Sarmento e Castro, para pres-
tarem esclarecimentos no Par-
lamento sobre a fuga de cinco 
reclusos do Estabelecimento 
Prisional de Vale de Judeus, 
no distrito de Lisboa.

“Consideramos que nesta 
altura é necessário termos es-
clarecimentos adicionais. Por 
isso, vamos entrar de imediato 
com um requerimento para cha-
mar ao Parlamento, com carater 
de urgência, a ministra da Justi-
ça, Rita Júdice, a ex-ministra da 
Justiça, Francisca Van Dunem, 
responsável por uma reestru-
turação nos serviços prisionais 
entre 2017 e 2018, e da ministra 
mais recente do governo de An-
tónio Costa, Catarina Sarmento 
e Castro”, anunciou.

Rui Rocha adiantou que, 
além da ministra e ex-ministras, 
quer também ouvir o diretor-ge-
ral da Direção-Geral de Reinser-

ção e Serviços Prisionais, Rui 
Abrunhosa Gonçalves, o presi-
dente da Sindicato Nacional do 
Corpo da Guarda Prisional, o 
presidente da Associação Sin-
dical das Chefias do Corpo da 
Guarda Prisional e o presidente 
do Sindicato Independente do 
Corpo da Guarda Prisional.

“São as pessoas e entida-
des que, nesta altura nos pa-
recem ser aquelas que podem 
contribuir para um esclareci-
mento do que se passou, e que 
uma coisa é certa: algo falhou”.                                                                                              
Considerando que as circuns-
tâncias da fuga até agora conhe-
cidas parecem perturbadoras, o 
presidente da IL disse que, mais 
do que apontar o dedo à gover-
nação atual ou anterior, importa 
esclarecer o que correu mal e o 
que se pode fazer no sentido de 
assegurar que, no futuro, este 
tipo de situações não aconteça.

Ainda assim, Rui Rocha con-
siderou que Rui Abrunhosa não 
reúne condições para se man-
ter no cargo de diretor-geral de 
Reinserção e Serviços Prisio-
nais por entender que quem tem 
a responsabilidade máxima dos 

IL quer ouvir ministra e ex-ministras
da Justiça sobre fuga de reclusos

serviços prisionais deve, neste 
momento, fazer uma reflexão.

“Quando alguma coisa não 
corre bem, creio que, muitas ve-
zes, para restaurar a confiança 
dos cidadãos, o primeiro passo 
é que o responsável deixe o seu 
lugar livre para que se possam 
tomar decisões”, acrescentou. 

A Direção-Geral de Rein-
serção e Serviços Prisionais 
anunciou que cinco reclusos 
fugiram do Estabelecimen-
to Prisional de Vale de Ju-
deus, no distrito de Lisboa.                                                                                                                  
Uma avaliação preliminar, atra-

vés das imagens de videovigi-
lância, aponta que os cinco ho-
mens terão fugido pelas 10h00 
“com ajuda externa através do 
lançamento de uma escada, que 
permitiu aos reclusos escalarem 
o muro e acederem ao exterior”.

Os evadidos são dois cida-
dãos portugueses, Fernando 
Ribeiro Ferreira e Fábio Fer-
nandes Santos Loureiro, um ci-
dadão da Geórgia, Shergili Far-
jiani, da Argentina, Rodolf José 
Lohrmann, e Reino Unido, Mark 
Cameron Roscaleer, com ida-
des entre os 33 e 61 anos.

ceber qual é o espaço que exis-
te para apresentar propostas.

“Queremos estar de forma 
séria e responsável neste pro-
cesso e daí a nossa necessida-
de de ter informação transpa-
rente que já pedimos, aliás, em 
julho”, apontou.

Pedro Nuno Santos conside-
rou que não é sério fazer uma 
negociação sobre o orçamento 
sem conhecer a margem orça-
mental e disse que no partido 
estão convictos de que o Gover-
no vai dar essa informação, já 
que, não existe nenhuma razão 
de fundo para que não o faça.

“Não são detalhes, porque 
se quisermos ter uma relação 
negocial séria, quem não está 
no Governo precisa de ter essa 
informação, isso não é um deta-
lhe, não é um pormenor, é uma 
questão de responsabilidade. 
Queremos garantir que o próxi-
mo OE é equilibrado e não que-
remos começar a fazer propos-
tas que não tenham cabimento 
orçamental”, acrescentou.

Pedro Nuno Santos assu-
miu ainda que o PS está dis-
ponível para viabilizar o OE do 
PSD, e é uma disponibilidade 
séria, mas o documento não 
são duas medidas e, nesse 
sentido, mostrou o profundo de-
sacordo com a estratégia que 
o Governo tem para a Saúde.                                                                                           
“Mas nem por isso nos coloca-
mos de fora da possibilidade de 
viabilizar o OE que traduz essa 
política e isto já é pedir muito ao 
PS. A única coisa que estamos a 
pedir é que não sejam introduzi-
das no Orçamento medidas que 
violentem o quadro de princípios 
programáticos do PS”.

meira sobre a situação econômi-
ca internacional e internacional, 
geral, abstrata, que foi agora 
marcada. “E depois um segun-
do Conselho de Estado sobre o 
Orçamento do Estado, portanto, 
já mais adiante, depois de ter 
sido apresentada a proposta de 
lei do Governo”, completou.

De acordo com o chefe de 
Estado, a segunda reunião ain-
da não tem data: “Ainda não, 
depois veremos. Aí há uma coi-
sa importante é saber primeiro 
qual é a proposta de lei apre-
sentada, depois ver as reações 
à proposta de lei. E depois, as-
sim, logo que possa, eu marca-
rei o segundo”. 

Em declarações aos jornalis-
tas à chegada às jornadas 

parlamentares, em Castelo 
Branco, o presidente do par-
tido afirmou que “o Chega es-
tará presente nesta reunião, 
como esteve na reunião com 
a ministra da Justiça, como es-
teve na reunião com o ministro 
dos Assuntos Parlamentares, 
para ouvir o que o Governo 
tem a dizer”. 

O líder do Chega disse que 
não integrará a comitiva do par-
tido que vai estar presente na 
reunião do Orçamento.

Inicialmente, André Ventura 
indicou que o Chega não com-
pareceria a mais nenhuma reu-
nião com o Governo.

André Ventura argumentou 

que não se trata de um recuo 
e manteve que o Chega não 
estará nas negociações deste 
Orçamento do Estado.

“O Governo disse que tinha 
dados para apresentar sobre o 
cenário macroeconómico e o 
Chega é um partido responsá-
vel e, portanto, vai ouvir o que 
o Governo tem para dizer. Se 
o senhor primeiro-ministro me 
convocasse, eu lá iria também, 
isto não quer dizer que vai apro-
var o orçamento dele”, afirmou.

“O PSD pôs-se fora ao pre-
ferir negociar com o Partido 
Socialista medidas à esquer-
da. Basta ver que o próprio 
Luís Montenegro já veio admi-
tir a possibilidade de mudar o 
IRC e o RS Jovem. Para ir de 

Chega vai à reunião com Governo mas
está fora das negociações do Orçamento

acordo ao Chega? Não, para 
ir de acordo ao que o PS quer. 
Então, meus senhores, façam 
um orçamento igual ao que o 
PS fez nos últimos sete anos e 
tem a aprovação garantida. É a 
solução mais fácil, agora não 
brinquem é com o eleitorado à 
direita”, disse.

Questionado sobre o que le-
varia o Chega de volta à mesa 
das negociações, André Ventu-
ra respondeu que o seu partido 
não negoceia com partidos que 
estão a negociar com o Partido 
Socialista simultaneamente as 
medidas do Partido Socialista.

“Portanto, este cenário nem 
se põe, uma vez que o Go-
verno já disse que está aberto 
a essas medidas do Partido 
Socialista. Era preciso que o 
Governo voltasse tudo atrás e 
dissesse afinal não queremos 
negociar medidas do Partido 
Socialista, vamos aceitar nego-
ciar medidas à direita contra a 
corrupção, contra a imigração, 
legal e ilegal, pela descida de 
impostos. Como isso não acon-
teceu, nem há sinais de que vai 
acontecer, neste momento o 
único cenário que é em cima da 
mesa é o PS tornar-se, enfim, a 
muleta do PSD”, defendeu.

Ventura criticou também o 

primeiro-ministro por não par-
ticipar nestas reuniões com 
os partidos, considerando 
que é um desprezo pelo par-
lamento, é um desprezo pelo 
adversário político, é uma 
desconsideração. 

“Quem quer eleições é o 
Governo, quem quer que isto 
não passe é o Governo. Infeliz-
mente, parece que o Governo 
está a conseguir levar o país 
para uma crise política”, acu-
sou, e voltou a pedir a PS e 
PSD que se entendam a bem 
do país para evitar uma nova 
crise política.

Sobre a convocação de uma 
reunião do Conselho de Estado 
pelo Presidente da República, 
André Ventura, que integra esse 
órgão de consulta, considerou 
normal que Marcelo Rebelo de 
Sousa, num contexto tão melin-
droso como este, queira ouvir 
os partidos, num Conselho de 
Estado onde são os líderes dos 
três maiores partidos e dos dois 
maiores partidos da oposição.                                                                                                
No final de agosto, o presidente 
do Chega disse Chega iria reti-
rar-se das negociações do Or-
çamento do Estado para 2025 
e indicou que a decisão era ir-
revogável.             
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Declarações de Roberto 
Martínez, selecionador 

de Portugal, após o triunfo 
por 2-1 sobre a Escócia, na 
segunda rodada da fase de 
grupos da Liga das Nações

Sentiu que a entrada de 
Cristiano Ronaldo trouxe 
alma diferente, uma inje-
ção de força e confiança à 
equipe? “Sem dúvida. Acho 
que faz parte da tomada de 
decisão. O Bernardo, joga-
dores de muita incidência 
durante os jogos. Bernardo, 
Ronaldo… Ronaldo fez 17 
sprints contra a Croácia. É 
o jogador que fez maior nú-
mero de sprints. Então nós 
precisamos de proteger os 
jogadores. Mais um jogo em 
72 horas é impossível ter um 
desempenho físico (igual).

A dúvida era Ronaldo jo-
gar a primeira parte e sair 
ou entrar e terminar o jogo. 
Foi essa decisão. É uma 
mais-valia para a Seleção. 
Quando entra, se o marca-
dor precisa de gols, o Cris dá 
uma energia e um sentimen-
to aos torcedores, o estádio 
fica diferente. Se o Cris sai, 
é o contrário e facilita o que o 
adversário gostaria de fazer 
quando joga fora de casa em 
Portugal. Mas o importante 
é o compromisso de todos 
os jogadores. Os jogadores 
acreditam no que podem dar 
ou fazer pela Seleção e es-
tão preparados para isso. O 

Roberto Martínez, a saída de Leão e a entrada
de Ronaldo: “O estádio fica diferente...”

Treinador, que deixou 
o FC Porto no final da 

temporada passada, co-
mentou ainda a chegada 
de Francisco Conceição à 
Juventus

Sérgio Conceição que-
brou o silêncio e falou pu-
blicamente pela primeira 
vez desde a saída do FC 
Porto. O treinador con-
cedeu uma entrevista à 
Radiosei, onde lembrou 
a passagem pela Lazio e 
abordou o futuro.

“É um prazer falar 
com todos os torcedo-
res da Lazio. Fico com 
pele de galinha quan-
do ouço falar dos meus 
golos pela Lazio. Nunca 
esqueci a Lazio. Gostei 
muito. Vou várias vezes 
a Roma e os adeptos da 
Lazio estão no meu cora-
ção”, começou por dizer, 
reagindo também à pos-
sibilidade de, um dia, vir 
a treinar os laziale.

“Sou profissional, nun-
ca se sabe onde posso 
acabar. Esse lugar certa-

mente encheu-me o co-
ração. Continuo a dizer 
‘Força, Lazio’, sempre. 
Assim o fiz, na última 
temporada, após um jogo 
da Liga dos Campeões. 
Tenho de olhar em fren-
te, mas, pela ligação que 
tenho aos adeptos do FC 
Porto e Lazio, há equipes 
que não posso treinar. 
Sou profissional, mas há 
algumas equipes que não 
treino, mas isto é algo 
normal para mim, faz par-
te da minha personalida-
de”, prosseguiu, falando 
de seguida da mudança 
de Francisco Conceição 
para a Juventus. 

“Temos uma família de 
futebolistas, um joga no 
Chipre, outro em Zurique, 
depois há o Moisés, que 
está na segunda divisão 
em Portugal. O Francis-
co é diferente de mim, é 
forte, tem mudança fácil 
de direção, é forte no um 
para um. Tem um forte de-
sejo, quer ganhar sempre, 
é esfomeado”, atirou

Sérgio Conceição quebra o
silêncio e aborda futuro:

“Nunca se sabe...” 

Pedro Neto não jogou 90 mi-
nutos desde abril. Então, se 
nós queremos chegar aos úl-
timos 15/20 minutos do jogo 
com energia e força, utilizar a 
percentagem que pode fazer 
a diferença perante os joga-
dores da Escócia que esta-
vam cansados, precisamos 
de jogadores novos. Pre-
cisamos que os jogadores 
que estejam no relvado com 
qualidade, mas precisamos 
de utilizar as cinco substitui-
ções. O futebol moderno mu-
dou. Agora, temos duas ou 
três substituições para conti-
nuar o nível de energia para 
os jogadores que não podem 
jogar os 90 minutos mas 
também para estratégia.”

A ausência de Vitinha 
não trouxe menos qualida-
de no meio-campo? “Acho 
que o João Palhinha é o me-
lhor jogador para romper a 
transição, fisicamente para 
ganhar a primeira bola. Ti-
vemos duas ou três ações 
que a Escócia fez uma boa 
combinação mas acontece, 
o adversário também tem 
qualidade. O problema foi 
que sofremos um gol e pre-
cisámos de mudar. O Rúben 
Neves deu uma mobilidade 
diferente, tem umas valên-
cias diferentes e é muito bom 
para a nossa Seleção conti-
nuar a ter jogadores como 
Palhinha, Rúben Neves ou 
João Neves.” 

B laugrana não conseguiram refor-
çar a defesa e seguraram o jo-

gador que antes tinham emprestado 
ao Girona

O jornal ‘Mundo Deportivo’ avança 
esta segunda-feira que o FC Porto ten-
tou garantir o empréstimo de Eric Gar-
cia, com opção de compra, pouco antes 
do fecho do mercado, mas o Barcelona 
não acedeu.

O central de 23 anos tinha jogado na 
época anterior no Girona, por emprés-

timo, o clube quis a sua continuidade 
mas os blaugrana mostraram-se irredu-
tíveis, até porque as tentativas de Deco 
para contratar um central não foram 
bem-sucedidas.

O FC Porto, que tem Marcano le-
sionado, vendeu David Carmo ao Not-
tingham Forest e ‘perdeu’ Pepe para a 
reforma, acabou por garantir Tiago Dja-
ló por empréstimo junto da Juventus. 
Antes já tinha contratado o argentino 
Nehuén Pérez.

Espanhóis garantem que FC Porto
avançou por central do Barcelona 

A continuidade de Ricar-
do Rocha, que fazia 

parte da equipe técnica de 
Roger Schmidt, bem como 
a entrada de Nuno Santos, 
como treinador dos golei-
ros, destacam-se na cons-

tituição da equipe técnica 
que acompanha a segunda 
passagem de Bruno Lage 
no Benfica.
Nomes e cargos

Luís Nascimento (trei-
nador adjunto), Carlos Ca-

Benfica anuncia a constituição
da equipe técnica de Bruno Lage

chada (treinador adjunto), 
Ricardo Rocha (treinador 
adjunto), Alexandre Silva 
(preparador-físico), Nuno 
Santos (treinador de golei-
ros), Jhony Conceição (trei-
nador-analista) e Diogo Ca-
macho (treinador-analista).

Em relação aos elemen-
tos que acompanhavam 
o alemão Roger Schmi-
dt, apenas Ricardo Rocha 
mantém-se na equipe de 
Bruno Lage, que foi anun-
ciado como novo treinador 
dos encarnados num re-
gresso ao clube.

Treinador de goleiros, Nuno 
Santos, que já passou por clu-
bes como Roma, Tottenham 
ou Lille, também vai trabalhar 
pela primeira vez com Lage, tal 
como Ricardo Rocha.

Campeões em 2018/19 
pelo Benfica, então co-
mandado por Lage, Jhony 
Conceição e Alexandre Sil-
va voltam a trabalhar com 
o treinador do 48 anos, 
tal como o seu irmão Luís 
Nascimento, que passou 
pelas camadas jovens das 
águias.

Diogo Camacho e Car-
los Cachada vão fazer a sua 
estreia no Benfica, embora 
tenham acompanhado Bruno 
Lage nas passagens pelos 
ingleses do Wolverhampton e 
pelos brasileiros do Botafogo.

Substituto de Roger Sch-
midt, Lage vai fazer a sua 
estreia neste regresso ao 
Benfica, em 14 de setem-
bro, frente ao Santa Clara, 
no Estádio da Luz. David Rosa, antigo defe-

sa-direito português, fa-
lou sobre Rúben Amorim no 
podcast “FILFIT”, da perso-
nal trainer Filipa Amendoeira, 
deixando muitos elogios ao 
treinador do Sporting, princi-
palmente à relação pessoal 
que cria com os jogadores.

“O melhor treinador que 
eu tive chama-se Rúben 
Amorim. Porque é que ele 
é o melhor? Os treinos dele 
eram bons? Eram, sem dú-
vida. Mas era por aí que ele 
se distinguia de outros trei-
nadores que eu tive? Não. 
Agora, a relação pessoal era 
surreal”, começou por dizer 
David Rosa, que foi treinado 
por Amorim no Casa Pia, em 

2018/19.
“A relação que ele criou 

connosco, a forma como ele 
lidava com os problemas... 
Se calhar, muito por ter sido 
jogador, percebe o que é que 
um jogador titular precisa, 
percebe o que é um jogador 
que é suplente precisa, per-
cebe o que é que um jogador 
que não é convocado preci-
sa. Isso é tudo muito impor-
tante para a tua gestão de 
um grupo”, concluiu. David 
Rosa, agora personal trainer 
de jogadores de futebol, ter-
minou a carreira de futebolis-
ta em 2021/22, ao serviço do 
Torreense, tendo disputado 
28 jogos nessa temporada, 
somando uma assistência.  

“Rúben Amorim não se 
distinguia pelos treinos, mas 
a relação pessoal era surreal”

Cristiano Ronaldo foi este domingo mais uma vez de-
cisivo na Seleção Nacional, ao dar a vitória a Portu-

gal na receção à Escócia, por 2-1, num jogo em que a 
equipe das quinas começou a perder, com um gol logo 
aos sete minutos.

Depois de Bruno Fernandes empatar, já na segunda 
parte (54 minutos), o capitão marcou então pelo segundo 
jogo consecutivo para garantir o segundo triunfo em dois 
jogos e a liderança na fase de grupos da Liga das Na-
ções, tendo já reagido nas redes sociais. 

“Dois jogos, duas vitórias. Obrigado por todo o apoio, 
Portugal!”, pode ler-se na publicação do jogador dos sau-
ditas do Al Nassr, que fez o 901.º gol da carreira. 

A mensagem de Cristiano 
Ronaldo após decidir o

Portugal-Escócia

Cristiano, como capitão, foi 
exemplar.”

Razão da saída de Ra-
fael Leão: “Primeiro, gos-
taria de dar os parabéns ao 

Rafael Leão, que foi pai, e 
estamos muito contentes. 
O importante é o contexto 
do jogo. O Rafael Leão ain-
da não jogou 90 minutos. O 
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Arraial na Casa do Minho

Seja na comunidade portu-
guesa do Rio de Janeiro, 

ou seja, em Portugal, a festa 
de Santoinho é, de fato, uma 
grande festividade que milha-
res de pessoas têm por hábito 
se juntarem no Minho, alegre-
mente, nesta tão característica 
tradição minhota. Uma tradi-
ção que se repete (apesar das 
suas dimensões mais redu-
zidas) no Rio de Janeiro, em 
virtude da iniciativa da Casa 
do Minho, que representa, e 
muito bem, toda aquela ver-
dejante e peculiar região por-
tuguesa. No passado sábado, 
à noite, a Casa do Minho teve 
mais uma realização deste gê-
nero: a Quinta de Santoinho – 
o tradicional Arraial Típico da 
Casa e de toda a comunidade 
portuguesa. Quase não será 
necessário falar da sardinha 
portuguesa, do caldo verde ou 
mesmo dos afamados vinhos 
portugueses, com especial 
incidência nos néctares da 
região minhota. Verdadeiras 
delícias para o paladar tão 
bem apurado, como é o dos 
portugueses. Neste aspecto 
só podia ser nota dez para a 
composição gastronômica. 
Mas não só, já que durante 
toda a noite, o salão ficou bem 
animado com a presença e 
participação do conjunto mu-

sical “Amigos do Alto Minho” 
que cumpriram com a missão 
predestinada de realizarem 
um bom espetáculo. Houve 
oportunidade de todos dan-
çarem e apreciarem o melhor 
folclore ecoando da entrada 
no salão, do Rancho Folclóri-
co Maria da Fonte da Casa do 
Minho. Foi maravilhoso e tudo 
muito bonito a fazer recordar 
as grandes festas de verão 
do Minho. Por isso, com nota 
positiva para toda a direção da 
Casa que, mais uma vez, este-
ve na frente no que concerne à 
realização e preparação deste 
encontro de minhotos e, claro, 
muitos outros amigos que não 
dispensam uma festa desta na 
Casa do Minho. E, diante de 
tudo isso que o Arraial Minho-
to pode oferecer, o resultado 
não poderia ser outro: mais 
uma noite movimentadíssima, 
com associados e amigos des-
frutando do melhor ambiente 
típico que existe nas nossas 
associações. E, diga-se de 
passagem, a Quinta de San-
toinho é um dos arraiais mais 
tradicionais e conhecido no ca-
lendário associativo, bastante 
frequentado a cada realização. 
Não esquecendo as Marchi-
nhas Populares onde o público 
participa e se diverte como se 
em Portugal estivesse. 

Mais um belo espetáculo do Rancho Folclórico Maria da Fonte, no 
Arraial Minhoto, como sempre dando espetaculo!

A  magia e  encanto do Rancho Folclórico Maria da Fonte, da Casa 
do Minho, sempre brilhando no Arraial Minhoto

Momento maravilhoso, no Arraial minhoto com o desfile dos Arcos, 
com as componentes do R.F Maria da Fonte e amigos presente

É nítida a satisfação da Presidente Minhota, 
Fátima Gomes com a presença das amigas, 
Vereadora Teresa Bergher, assesora Dr. Lu-
ciane Marqusan,Conceição Caridade

Quem esteve visitando a Quinta de Santoi-
nho, sábado passado,  foi Leila Monassa 
na foto quando  recebia o carinho da pre-
sidente da Casa do Minho Fátima Gomes, 
esposo Antônio Gonzaga

Presidente da Casa do Minho Fátima Go-
mes, durante a Quinta de Santoinho quando 
homenageava  um casal de amigos

Mesa de destaque, nesta noite mágica, na Casa do Minho, onde 
vemos; Conceição diretora da Orla Cereais,  presidente da Casa do 
Minho Fátima Gomes, esposo Antônio Gonzaga

Curtindo o Arraial Minhoto, a Vereadora Teresa Bergher,  assesora 
Dr. Luciane Marquesan, Conceição Caridade e Leila Monassa, um 
quarteto de peso da nossa comunidade portuguesa

Casa de Espinho 60 anos de História
D ia de festa na Casa de Espinho comemorando 60 

anos de fundação. A casa estava lotada com as pes-
soas se divertindo e dançando ao som da sanfona do 
Fernando Santos e degustando o tradicional almoço, 
desta vez com uma grande mesa de frutas e um bar-
ril de vinho aonde todos puderam beber à vontade e 
comemorar juntos com a diretoria e componentes. Foi 
feita uma singela homenagem a Sra. Belém, filha do 

fundador da Casa de Espinho e seus ex-presidentes 
Sra. Marilu, Fábio Monteiro, Fernando Pedrinho e Ma-
noel Fonseca. Também teve uma singela homenagem 
ao vereador Rafael Aloisio Freitas que tanto ajudou a 
Casa de Espinho e a comunidade Portuguesa. Foi feita 
uma pequena procissão com a Nossa Senhora  da Aju-
da, pela passagem da data comemorativa da Padroeira 
da Casa de Espinho.

Ex -presidentes homenageados, a filha do fundador e o pároco. Sra. 
Belém,  presidente Robson Morais, Fábio Monteiro, Fernando Pedri-
nho, Manoel Fonseca, Padre Alberto e Sra. Marilu

Pequena 
procissão 
e home-
nagem 
a Nossa 
Senhora 
da Ajuda

Presença do presidente Marcos Moraes dos Camponeses de Por-
tugal e amigos

 Apresentação do G.F. Fausto Neves da Casa de Espinho

presença do radialista Marinho  do presidente José Henrique da 
Casa das Beiras, esposa Cristiane e uma amiga, num registro 
com o presidente da Casa de Espinho Robson  Morais

Presença do presidente da Casa dos Poveiros 
Cláudio Murad e esposa Léa, num destaque  com 
o presidente da Casa de Espinho Robson  Morais

O GF Fausto 
Neves da 
Casa de 

Espinho reu-
nido para os 
parabéns de 

60 anos!

Marcando presença 
no almoço festivo 
de 60 anos da Casa 
de Espinho, o casal 
Márcia Mendes, 
esposo Tuninho 
Mendes, Antonio e 
Cláudia, Marinho e 
Cláudia
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Casa do Porto festejou 79 anos de História
O Solar Portuense se enga-

lanou numa noite de júbilo, 
dia 6  de Setembro para come-
morar a passagem dos 79 anos 
de fundação da Associação. A 
mesa de honra estava assim 
constituída: pelo presidente da 
Associação Luís de Camões  
Dr. Francisco Gomes da Costa, 
Deputada Estadual Delegada 
Martha Rocha, Deputado da As-
sembleia de Portugal Dr. Flávio 
Martins, que foi o orador da noi-
te, Presidente da Casa do Porto 
Sr. Joaquim Ferreira, a  Consul 
geral  Portugal no Rio de Janeiro 
Sra. Gabriela Soares Albergaria, 
Gilberto Filho, Rodrigo Dinamite, 
presidente do Orfeão Português  
Joaquim Bernardo. Dando ini-
cio a solenidade foi realizada a 
execução dos Hinos  nacionais. 
Abertura da sessão solene pe-
los 79 de anos de Fundação  da 
Casa do Porto do Rio de Janeiro, 
foi  presidida pela cônsul Geral  
de Portugal no Rio de Janei-
ro Sra. Gabriela de Albergaria, 

A Mesa de Honra esteve assim composta: presidente da Associação 
Luís de Camões  Dr. Francisco Gomes da Costa, Deputada Estadual 
Delegada Martha Rocha, Deputado da Assembleia de Portugal Dr. 
Flávio Martins que foi o orador da noite, Presidente da Casa do Porto 
Sr. Joaquim Ferreira,  Consul geral  Portugal no Rio de Janeiro Sra. 
Gabriela Soares Albergaria, Gilberto Filho, Rodrigo Dinamite, presi-
dente do Orfeão Português  Joaquim Bernardo 

Belo discurso do orador oficial da 
noite  Deputado da  Assembleia 
de Portugal, Dr. Flávio Martins

que proferiu belas palavras, e 
sua  satisfação em esta presen-
te nesta data festiva da família 
portuense. A apresentadora da 
noite Sra. Sandra Castelo, dis-
correr  histórico da fundação da 
Casa do Porto do Rio de Janeiro. 
A seguir o presidente  saúdo os 
componentes da mesa de hon-
ra, agradeceu os convidados e 
componentes do G.F. Armando 

Leça, enfim agradeceu  a todos, 
e fez um alusão especial ao sau-
doso presidente Manuel Branco, 
que muito vez  pela querida 
Casa do Porto. Também foi rea-
lizada uma bonita homenagem, 
aos parentes, do saudoso casal  
de fundadores da Casa do Por-
to, presidente Manoel Branco e 
esposa a primeira-dama Berta 
Branco. Após as merecidas ho-
menagens, o Deputado da As-
sembleia de  Portugal Dr. Flavio 
Martins, orador da noite proferiu 
belíssimas palavras comemora-
tiva, aos 79 anos de fundação 
da  querida  Casa do Porto. En-
cerrando a solenidade festiva a  
Consul -geral de Portugal Ga-
briela Soares Albergaria, falou 
lindas palavras lembrando da 
primeira dama Berta Branco, 
presidente Manuel Branco e 
parabenizou aos dirigentes  da 
Casa do Porto por ter erguido 
esta casa, com muito empenho 
e muito compromisso trazendo  
a juventude G.F. Armando Leça 

O  vice-Presidente da Casa do 
Porto Fabio Castelo, durante o 
seu discurso na Sessão Solene 
do Aniversário Portuense 

para  manter   acesso e manter 
vivo o convívio e as tradições 
Portuguesas e foi muito aplau-
dida pelos convidados presente. 
Mais uma bela data festiva da 
Casa do Porto,  e o Jornal Por-
tugal em Foco parabeniza o pre-
sidente Joaquim Ferreira, sua 
esposa, a primeira-dama Teresa 
Ferreira, e sua diretoria.

O presidente da Casa do Porto do Rio de Janeiro, Joaquim  Ferreira, 
quando homenageava com um boque de flores, a Consul geral de   
Portugal no Rio de Janeiro Sra. Gabriela Soares Albergaria A primeira dama Sra. Teresa 

Ferreira, foi agraciada com lin-
das flores, entregue pelos seus 
netos, Augusto e Joaquim

Durante coquetel festivo de fundação da Casa  do Porto, destaques 
da nossa comunidade, presidente da Associação Luís de Camões  
Dr. Francisco Gomes da Costa, Deputado da Assembleia de Portu-
gal Dr. Flávio Martins, presidente da Casa da Vila da Feira, Ernesto 
Boaventura, presidente do Jornal Portugal em Foco Felipe Mendes

Imagem marcante desta noite 
na Casa do Porto, diante do bolo 
comemorativo de 79 anos de  
fundação, o presidente Joaquim 
Ferreira, esposa Teresa Ferreira

Registro para o Jornal Portugal em 
Foco, Dr. Eduardo Moreira, Depu-
tada Martha Rocha, Consul geral 
Portugal, Sra. Gabriela Soares Al-
bergaria, Dra. Luciane Marquesan

Prestigiando o aniversário da casa 
coirmã o presidente Açoriano, Le-
onardo Soares, esposa Patrícia 
Soares, ao lado o presidente da 
Casa do Porto Joaquim Ferreira

Marcando presença no aniversário de 79 anos da Casa do Porto, a  
Conselheira do C.C.P Rose Boaventura, o presidente da Casa  da 
Vila da Feira Ernesto Boaventura

Saboreando a deliciosa gastronomia portuense, no jantar comemo-
rativo de 79 anos da Casa do Porto, a Consul geral  Portugal no Rio 
de Janeiro Sra. Gabriela Soares Albergaria., Deputado da Assem-
bleia de Portugal Dr. Flávio Martins, esposa Dra. Luciane Marque-
san, a jornalista Fátima Macedo

Presente no solar Portuense, o presidente da 
Casa dos Poveiros Cláudio Murad e esposa Sra. 
Léa, com os amigos o Maestro Rogério Costa  e 
esposa Neide, Joaquim Bernardo presidente do 
Orfeão Português. E o presidente portuense Joa-
quim Ferreira, demais amigos

Dirigentes das instituições, coirmãs,  presente a 
solenidade festiva da Casa do Porto, presidente da 
Casa de Trás-os-Montes, Ismael Loureiro,  Antônio 
Gonzaga, esposa presidente da Casa do Minho, 
Fátima Gomes e diretor Morgado

 Outro belo 
registro desta 
noite magica no 
solar portuense, 
Gilberto Filho, 
Rosângela Caste-
lo, primeira-dama 
Teresa Ferreira, 
Deputada Martha 
Rocha, presiden-
te Joaquim Fer-
reira, Dr. Eduardo  
Moreira


